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			Eis que despertava uma nova manhã. Linda e espetacular, no qual o sol nascia por trás das colinas verdes e reluzentes de orvalho, numa fria manhã de início de primavera. Os pássaros, já despertos há muito, chilreavam felizes nas árvores do bosque em frente ao casarão. Da janela do mezanino Débora olhava a paisagem extasiada, como se fosse a primeira vez. Ficou olhando e sonhando com o dia em que poderia, finalmente, sair de casa e viver sua vida como adulta responsável. Bem, adulta ela já era há muito tempo, mas nunca a deixaram assumir responsabilidades sozinha. O maior problema era o fato de ser mulher, porém agora estava sozinha no mundo. Seus pais, falecidos há 12 anos, num trágico acidente, sempre foram atenciosos e amorosos, sem jamais deixarem que o fato de ser menina atrapalhasse suas ambições. Seus avós, de modo diferente, a prendiam em casa sob a égide de não possuir capacidade para conquistar seu espaço na vida. Acreditavam que ela só seria feliz ao casar-se com um bom homem, de preferência com muitas posses, para sustentá-la e cuidar dela e de seus bens eternamente. Estes também se foram havia dois meses. Entretanto, Manoel seu tio distante estava tentando tirar-lhe a custódia da sua fortuna sob a mesma alegação e a briga na justiça estava em andamento.


			Os advogados que contratara eram caríssimos e estavam otimistas em relação ao resultado da disputa sobre a herança. Afinal, ela era herdeira legítima de seus pais e seu tio não tinha direito legal a nada. Já era adulta, com vinte e dois anos e podia se cuidar.


			Mais uma vez a esperança de dias melhores tomou conta de seu coração e ela inspirou fundo o ar frio da manhã. Levantou e se vestiu. Desceu rapidamente as escadas e foi encontrar-se com a empregada na cozinha para tomar o desjejum. Estava se sentindo faminta.


			— Bom dia Anni! Está fazendo uma manhã maravilhosa, não acha?


			— Bom dia senhorita! Sim, realmente está. A senhorita pode esperar na sala de jantar que já irei levar seu desjejum.


			— Ora, pare com isso. Não sou meus avós, muito menos meu tio. Vou comer aqui mesmo. E não discuta, por favor. Não vejo necessidade de sujar toda essa louça e tudo o mais, só por minha causa. Além disso, não gosto de comer sozinha. Vou comer com você.


			— Senhorita, isso não está certo. Sou somente a empregada e a senhorita é a dona da...


			— Pare! Já conheço a ladainha. Mas você teria coragem de me fazer comer sozinha? E naquela sala imensa que me faz sentir muito mal?


			— Não senhorita. Mas ainda não é certo. E se o seu tio aparecer e vir a senhorita comendo comigo aqui?


			— Então vou convidá-lo a se juntar a nós. Se ele não gostar, poderá passar fome, pois não vou mudar de opinião.


			— Sim senhorita. A senhorita é quem manda.


			— Isso mesmo. Eu mando. E o que você fez hoje?


			— Ah! Fiz umas broinhas fresquinhas, geleia de amoras silvestres, manteiga, bolo de frutas, suco de laranjas frescas, recém tiradas do pé, café e leite.


			— Uau! Parece delicioso. Está tudo pronto?


			— Sim senhorita. Só falta colocar a louça na mesa.


			— Muito bem. Coloque para nós duas e sente-se aqui ao meu lado.


			Anni, meio contrariada, fez o que Débora mandou e comeu com ela. Conversaram sobre amenidades do dia a dia, da casa e de como ela pretendia administrar tudo, quando o processo legal acabasse. Ficaram assim à vontade durante quase uma hora. Depois ambas se levantaram. Anni começou a limpar a mesa e guardar tudo. Débora saiu para o pátio e foi dar uma volta pela propriedade. Ela amava caminhar entre as árvores do bosque bem cuidado, no estábulo para escovar os cavalos e alimentá-los, colher algumas flores do jardim para enfeitar a casa e brincar com os cães.


			Ao terminar seus afazeres habituais, voltava para casa quando reparou num carro se aproximando pela via principal e entrando na estradinha que levava à casa. Era seu tio. Suspirou exasperada, pois não tinha vontade de vê-lo ou falar com ele, mas era necessário. O carro encostou ao lado da fonte que ficava em frente a porta de entrada da casa e seu tio saiu todo sorrisos.


			— Bom dia, minha sobrinha favorita! Levantou-se cedo hoje. Acho que cheguei na hora certa para o desjejum.


			— Bom dia tio! Lamento, pois tomei o desjejum há três horas. Mas posso pedir para que Anni prepare outro para você.


			— Três horas? Mas a que horas você levantou?


			— No mesmo horário que levanto todos os dias desde que me lembro. Às seis horas da manhã. E estou trabalhando desde então.


			— Ora vejam só! E eu achando que você iria relaxar no cuidado da minha futura casa.


			— Como? Sua futura casa? Acho que está sonhando um pouco alto demais, tio.


			— Por que diz isso? Está mais do que claro que uma mulher não pode cuidar de tudo isso aqui sozinha.


			— E por que não? Não sou aleijada, muito menos incompetente. Sempre cuidei de tudo enquanto meus avós estavam conosco e posso continuar fazendo o mesmo.


			— Bem, bem. Veremos. Ainda dependemos do veredito do juiz, não é assim?


			— Sim, mas já sou adulta, maior de idade e herdeira legítima.


			— Mas ainda é uma mulher e solteira.


			— Certo. Só que isso pode mudar, sabia?


			Pego no susto, o tio ficou boquiaberto por alguns segundos sem saber o que responder. Depois retrucou:


			— Você tem algum pretendente?


			— Ainda não, mas nada que não possa mudar. Quem sabe o dia de amanhã?


			Sorrindo, Débora se virou e entrou na casa, deixando o tio com a cara confusa a olhar para ela. Ela foi direto para a cozinha e chamou por Anni. Pediu que preparasse um bule de café com biscoitos e levasse para o terraço e seguiu para lá ainda sorrindo, pois estava se divertindo com a cara do tio. Seu tio, por sua vez, a seguiu a passos rápidos.


			— O que você está aprontando, menina? Vamos, fale tudo. Detesto surpresas.


			— Não há nada tio. Apenas comentei que nunca podemos ter certeza do dia de amanhã. Veja, por exemplo, em qual universo eu imaginaria ficar órfã aos dez anos? E como saberíamos que vovô teria um infarto fulminante e a vovó o seguiria um mês depois?


			— Sim, mas essas foram fatalidades da vida. Estamos falando de algo muito diferente aqui. Casamento não se assume levianamente. Quem é o rapaz?


			— Ora tio, não há ninguém. Apenas fiz um comentário. Uma brincadeira. Mas que poderia ser verdade.


			— E é?


			— Claro que não. Quem eu encontraria assim tão de repente? Por favor. E você se diz inteligente.


			— Muito bem, mas vou ficar de olho. Existem muitos caça-dotes nesse mundo.


			— Fique tranquilo. As pessoas que conheço são as mesmas que você conhece, portanto, nenhuma novidade. E nenhum dos rapazes desta lista me interessam. São todos esnobes e tremendamente chatos, entediantes e mórbidos.


			— Ok. Acredito em você. Ah! Um lanche. Traga aqui Anni e nos sirva esse café.


			Anni chegou com a bandeja até a mesinha do terraço e serviu duas xícaras de café. Saiu sem dizer palavra e foi fazer o almoço.


			— Mas o motivo da minha visita é que preciso de sua assinatura neste documento.


			— E o que é?


			— Bobagem. Apenas algumas contas a serem pagas, mas como você sempre as assinou para os avós, preciso que assine agora também.


			— Deixe-me ver.


			— Não se preocupe com nada. Basta assinar.


			— Sei. Vou ler assim mesmo.


			— Já disse que não precisa. – disse ele rapidamente e meio alto demais para ser algo simples.


			— Certo. Onde assino?


			— Na última linha onde está seu nome – disse ele, visivelmente aliviado.


			Quando ele lhe passou o documento e a caneta, Débora o pegou, levantou e correu para o quarto no andar de cima. Seu tio levou alguns segundos para compreender o que se passava e saiu correndo atrás dela. Já no quarto, ela trancou a porta com a chave e começou a ler o papel que segurava e, qual não foi sua surpresa ao constatar uma procuração de plenos poderes em favor do tio. Ficou chocada e depois com raiva. Rasgou o documento em milhares de pedacinhos. Seu tio batia vigorosamente na porta, ordenando que abrisse. De repente a porta se abriu e Débora encarou o tio com uma fúria tão intensa que ele se calou. Então ela pegou sua mão e despejou o papel picado nela, virou-se, desceu a escada e foi para a cozinha.


			O tio, furioso, mas contido, foi atrás dela e tentou argumentar.


			— Você não pode fazer isso. Você é uma mulher solteira e não entende nada de negócios. Precisa de mim e dos meus conhecimentos.


			— Como é? Preciso de você? Anni, você será minha testemunha de que meu tio tentou me fazer assinar uma procuração de plenos poderes para que ele possa manipular todos os meus bens, sem minha opinião sobre o assunto.


			— Deixe a Anni fora disso. Ela é só a empregada e também não entende nada dessas coisas.


			— Tem razão. Mas meus advogados entendem muito bem e estou chamando-os agora mesmo.


			Então Débora saiu da cozinha e foi em direção ao telefone. Começou a fazer a ligação e o tio a impediu, segurando seu braço com força.


			— Olhe garota. Cuidei de seu pai, meu irmão, quando ele era pequeno, depois de você, quando ele morreu. Seus avós nunca fizeram nada sem meu consentimento ou opinião. E você vai fazer exatamente o mesmo, está me ouvindo?


			— Ah, é? E por que eu deveria?


			— Por que eu estou dizendo que as coisas serão assim, como sempre foram.


			— Não, não serão. E vou provar que posso cuidar de mim mesma.


			Dizendo isso, Débora puxou o braço e saiu em direção ao estábulo com o tio em seus calcanhares. Quando a alcançou, agarrou-lhe o braço novamente e ameaçou dar-lhe um tapa, mas foi impedido por Pedro, o jardineiro, que segurou-lhe a mão.


			Os dois começaram a discutir e o tio ameaçou despedi-lo, no entanto Débora disse que não permitiria. O tio estava furioso e fora de si, tentando bater nela mais uma vez. O jardineiro interferiu e acabou levando um soco. Débora gritou para Anni chamar a polícia.


			Anni correu para o telefone e ligou para a delegacia. Contou o que estava acontecendo e o policial avisou que uma viatura já estava a caminho. Nesse meio tempo, tio e jardineiro engalfinhavam-se no estábulo e Débora tentava separá-los. E foi ali que o tio viu a oportunidade perfeita para socar o rosto da sobrinha. Ela caiu de lado, atordoada. O tio acusou o jardineiro, mas Débora não deixou por menos, dizendo que viu o tio desferir-lhe o golpe propositalmente. Nova discussão iniciou-se e palavras duras foram ditas pelo tio a ambos. Débora acusou-o de tentar roubar sua herança, o que não permitiria. Então, num assomo de insanidade, o tio a empurrou contra a parede e começou a lhe bater com violência redobrada. O jardineiro correu em socorro, tentado afastar o tio da garota.


			Nisso chega a viatura da polícia. Anni corre até os policiais aos prantos, explicando que o tio estava espancando a sobrinha no estábulo e o jardineiro não conseguia contê-lo. Os policiais correram até lá e seguraram o tio a muito custo. Ele foi algemado e levado até a viatura, onde ficou contido. Anni correu a socorrer a patroa que estava desfalecendo, com o rosto todo inchado e cheio de hematomas. O segundo policial mandou que ela fosse chamar uma ambulância com urgência. O jardineiro estava com um olho roxo e um grande hematoma nas costelas, mas não quis atendimento enquanto sua patroa não fosse socorrida primeiro. O policial colocou Débora sentada, pois teve medo que se ela deitasse, alguma hemorragia interna pudesse sufocá-la.


			A ambulância veio rápido, afinal era uma localidade pequena com poucos atendimentos de urgência. Os paramédicos ficaram chocados ao ver uma garota naquele estado. Todos se conheciam ali. Sabiam que Débora era uma moça dócil, amável e querida pela comunidade. Ela foi colocada na maca e, antes de sair, pediu que Anni cuidasse da casa até ela voltar. Olhou para o policial e pediu uma ordem de restrição contra o tio, o que ele prontamente prometeu.


			No hospital, os médicos diagnosticaram uma fratura na face direita, mas sem deformação, o que foi sua sorte. Seus olhos estavam quase fechados devido ao inchaço e os hematomas tomavam conta de quase todo seu rosto.


			O incidente gerou revolta na comunidade, que se juntou em frente à delegacia para promover o linchamento do homem. Então foi solicitada uma escolta para levá-lo à cidade vizinha, onde estaria mais seguro. Os advogados de Débora foram avisados por Anni e eles providenciaram todo o tipo de provas legais contra o tio, além de assegurar junto ao juiz, a ordem de restrição solicitada por ela.


			Débora ficou hospitalizada por dez dias. Seus olhos não queriam desinchar, então os médicos acharam prudente mantê-la em observação por mais tempo. Quase não conseguia comer. A dor era constante e abrir a boca lhe custava muito. Mas aos poucos foi recobrando a capacidade de comer e abrir os olhos.


			Quando pediu para se ver em um espelho, as enfermeiras não acharam boa ideia, mas de tanto insistir, o médico foi solicitado que acompanhasse o procedimento. Ao se ver, ela teve outro choque. Sentia as dores e a dificuldade de abrir os olhos, mas ver... Era outra coisa. Ficou assustada. O médico a examinou. A pressão subiu e os batimentos cardíacos estavam acelerados. Porém durou apenas alguns minutos. Logo ela se recompôs, suspirou e relaxou. Como ainda não conseguia falar direito, recostou-se, fechou os olhos e tentou dormir.


			Anni vinha sempre que podia para visitá-la, assim como o jardineiro e o policial que a atendeu. Mas ninguém ficava com ela durante a noite. E, naquela madrugada, após ter se visto no espelho, teve seu primeiro pesadelo. Acordou aos gritos, suando muito e respirando com dificuldade. A enfermeira de plantão correu e a acalmou como pode.


			Então, pela primeira vez desde o incidente, ela chorou. Chorou copiosamente nos braços da enfermeira. Chorou por seus pais, por seus avós, mas, principalmente, por si mesma. Nunca havia se sentido tão só. O mundo parecia grande demais e ela se sentia muito pequena. Chorou por quase meia hora sem parar. A enfermeira não sabia mais o que fazer para consolá-la, então apenas a deixou desabafar. Ficou ali, dando seu ombro e conforto silencioso. E foi bom. O resto da noite, Débora dormiu. Um sono longo, revigorante, sem sonhos e profundo.


			No dia seguinte sentia-se muito melhor. Algo mudou dentro dela. O desabafo dos anos reprimidos trouxe um alívio que ela não conhecia, mas estava gostando. Deu a ela forças para seguir em frente. Pela primeira vez em oito dias, conseguiu falar normalmente. E comeu. Decidiu que estava na hora de reagir e começar a melhorar. Tinha muitos planos e nenhum deles se realizaria no leito de um hospital.


			O médico ficou surpreso com sua mudança. Mas completamente satisfeito. Em dois dias ela teve alta e voltou para casa. Um pouco dolorida, mas em perfeitas condições de voltar à sua vida normal.


			Surpreendeu-se com a quantidade de flores nos vasos espalhados em todos os cômodos. O jardineiro colheu as mais bonitas e perfumadas do jardim. Queria que a patroa visse coisas belas após tanto sofrimento. Anni havia preparado pratos deliciosos e macios, uma vez que ainda doía mastigar. Sua casa parecia reluzir com sua volta, o que a deixou muito feliz. Agradeceu a todos pelo carinho e sentiu que a acolhida calorosa provava que não estava tão sozinha assim, afinal.


			No primeiro dia, foi devagar com tudo. Ficou testando os próprios limites para não abusar e ter que voltar ao médico. Chamou seus advogados e conversaram longamente sobre o ocorrido, o processo de herança e a possibilidade de levar a vida independente como sempre sonhara. Eles estavam otimistas, pois o incidente a favorecia em todos os sentidos. Quando perguntou sobre o tio, soube que ele havia pago uma fiança e estava solto desde então. Mas não tentou voltar à casa, pois o jardineiro também abriu um processo contra ele por agressão e pedia indenização por danos físicos e morais.


			Combinaram tudo o que foi necessário. Débora saiu e foi caminhar com seus dois cães labradores, que estavam mais do que felizes em rever a dona. Andou pelas proximidades da casa, pois não queria ficar muito distante das pessoas com quem vivia. Ainda tinha medo de ser emboscada pelo tio.


			Voltou para o almoço e comeu com Anni e o jardineiro na cozinha. Conversaram bastante e riram de piadas bobas. Depois foi se deitar, pois ainda não estava forte o suficiente. Pelo meio da tarde, acordou com um cheirinho muito bom de terra molhada. Sua janela estava aberta e pode perceber que havia chovido um pouco enquanto dormia. Levantou e foi se sentar ao lado da janela, contemplando a paisagem. E sonhou acordada. Sonhou em como seria sua vida dali para frente.


			Resolveu descer. Para sua surpresa, um de seus advogados a aguardava no vestíbulo. Trazia um documento do juiz, marcando audiência para o dia seguinte. Seu coração bateu forte e deu um largo sorriso para o homem corpulento, mas bem apessoado que lhe trazia a notícia há tanto tempo esperada.


			— Dr. Hamilton! Que notícia maravilhosa! Amanhã saberemos se poderei ser dona de meu próprio nariz.


			— Sim, senhorita Débora. Parece que o juiz Etevaldo não gostou nada, nada da atitude de seu tio e não quis mais esperar. Estamos muito esperançosos de um veredito a nosso favor.


			— Oh! Bom Deus! Que minha liberdade se torne realidade. Obrigada! Muito obrigada mesmo!


			— Não me agradeça ainda. Vamos ver o que o juiz dirá amanhã. Não nos precipitemos. Estamos otimistas, mas não quer dizer que já vencemos. As coisas podem dar muito erradas e não queremos ter falsas esperanças, certo?


			— Certo. Um dia de cada vez. Amanhã saberei o que fazer com minha vida em definitivo. E só aí é que irei comemorar ou não.


			— Muito sensata senhorita. Então, vou indo. Amanhã, esteja às nove horas em ponto no tribunal. Não se atrase.


			— Não me atrasarei. Nos encontraremos lá.


			— Boa tarde!


			— Boa tarde Dr. Hamilton! E obrigada por vir me avisar.


			— De nada. Até amanhã.


			Ela viu o advogado sair e estava com o coração aos saltos. Embora não quisesse ter falsas esperanças, não podia evitar sentir aquela ansiedade pela antecipação dos eventos. Chamou Anni e contou as novidades. Ambas riram como crianças, pulando pela cozinha.


			Débora foi se deitar cedo para não perder a hora, mas foi difícil conciliar o sono. Custou a dormir e sonhou com o tribunal. Sonhou com o tio querendo agredi-la em frente ao juiz. Sonhou com todos dando razão ao tio e rindo dela. E acordou num sobressalto, transpirando muito. Olhou no relógio e viu que eram três horas da madrugada. Sentiu que não conseguiria dormir de novo, então levantou e foi tomar uma ducha para se refrescar. Vestiu-se e desceu até a cozinha. Preparou um leite morno, cortou duas fatias de bolo e foi até a biblioteca. Pegou um livro na estante e começou a ler.


			A hora passou tranquilamente. Tudo estava em silêncio. Ouviam-se apenas os grilos cricrilando no jardim. De vez em quando o resfolegar de um dos cavalos ou um latido ocasional de um dos cães. Mas tudo estava bem no mundo.


			Após horas de leitura, o dia começou a clarear e Débora se espreguiçou langorosamente. Levantou da poltrona de leitura e foi abrir as janelas. O dia seria maravilhoso. O céu estava dourado. Havia poucas nuvens e a brisa era fresca. O perfume das rosas plantadas abaixo da janela encheu a biblioteca. Sentiu-se revigorada e bem. A esperança se renovou em seu coração.


			Ouviu barulho na cozinha e correu para lá. Anni estava preparando o café da manhã. O aroma do café sendo coado e dos pãezinhos assando, encheu-a de fome. Entrou na cozinha em silêncio para ouvir Anni cantarolando. Ficou encostada no umbral da porta.


			— Aaaaaaa... Senhorita Débora! Não faça mais isso. Quase me mata de susto.


			— Desculpe Anni. Você estava cantarolando tão bonito que não quis interromper.


			— É só uma canção que minha mãe costumava cantar para nós. É antiga, mas gosto muito dela.


			— Concordo. É bem bonita. Por isso fiquei ouvindo. E você tem uma bela voz.


			— Obrigada. – disse corando. – Mas o que a senhorita faz em pé tão cedo?


			— Acordei de madrugada e não consegui mais dormir. Aí fiquei lendo na biblioteca. Ah! Vou buscar a louça que sujei. Fiquei com fome e peguei bolo e leite. Espere.


			Débora foi até a biblioteca buscar a louça e, pela janela, viu o carro do tio estacionado do lado de fora da propriedade. Ficou gelada até os ossos. Fechou as janelas, pegou a louça e correu para a cozinha.


			— Anni. Olhe na rua. Acho que vi o carro do meu tio estacionado lá.


			— Deus me livre senhorita. Deixe eu ver.


			Anni foi, escancarou a porta da frente e encarou o ocupante do carro, de modo a demonstrar que sabia que ele estava lá. Então o carro ligou e arrancou com velocidade. Anni fechou a porta e voltou para a cozinha. Débora estava pálida e tremendo.


			— Era ele, sim. Mas olhei bem para ele com as mãos na cintura. Aí ele ligou o carro e foi embora.


			— Como posso ir ao tribunal com ele rondando por aqui?


			— Fácil. Vou ligar para o doutor. Ele disse que, se precisasse, era só chamar.


			— Doutor? Que doutor?


			— O seu médico, claro!


			— Mas como assim? Ele deve ter dito isso, caso eu ficasse mal, mas não para ser meu motorista.


			— Olha, senhorita. Não vou mentir. Esse doutor ficou do seu lado o tempo todo. A senhorita não viu porque estava inconsciente. Ele nem me deixou dormir no hospital. Quando a senhorita teve alta, ele me ligou para avisar e disse que viria ajudar em qualquer circunstância. Mesmo que não fosse doença.


			— Estranho. Não me lembro dele desse jeito. Todas as vezes em que acordei no hospital, eu estava sozinha.


			— Não sei. Só sei que ele parece muito interessado na senhorita.


			— Isso está muito esquisito. Não! Melhor eu ligar para meu advogado.


			E Débora foi ligar para o advogado. Explicou o ocorrido da manhã, contou o caso do médico e lhe disse como estava com medo. Dr. Hamilton a acalmou garantindo que a buscaria em casa e que veriam com o juiz e a polícia o que fazer em relação ao tio. Desligou e foi tomar seu café da manhã.


			As 8h e 30min. Dr. Hamilton estava chegando para buscá-la.
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			Logo que chegaram ao tribunal acabaram esbarrando em Manoel e seu advogado no corredor. Este aproveitou a oportunidade para provocá-la.


			— Você vai perder, minha querida. O juiz sabe que você é incapaz de cuidar de si mesma e de toda a sua herança. Vai dar a guarda de tudo para mim. Você verá.


			— Sabe tio, sonhar ainda não é proibido, portanto, aproveite enquanto pode. A realidade pode ser muito brutal.


			Dito isso, entraram na sala de audiências e o juiz entrou em seguida. O local não era grande. Tinha uma mesa no centro com uma grande estante cheia de livros na parede oposta à porta. Em frente à estante, o juiz se sentou. Os demais o acompanharam e a audiência começou.


			— Muito bem. Agora que estamos todos aqui, vamos iniciar esse processo para que essa disputa seja devidamente resolvida. – disse o juiz – Senhorita Débora Menezes de Orleans, segundo o relatório do processo que recebi do dr. Hamilton, advogado que a representa, e as pesquisas feitas por meus assistentes, consta que a senhorita é a única herdeira legítima de seus pais. Porém, seu tio Manoel de Orleans contesta essa herança, alegando sua incompetência para gerir tamanha fortuna e bens. Está correto?


			— Sim, meritíssimo. – respondeu o advogado do tio.


			— Estou negando em definitivo, pois o senhor não possui nenhuma prova disso que seja de alguma relevância, pelo que consta nos autos. Garanto que os estudei em detalhes. Além do mais, ela é herdeira legítima de seus pais, sendo que nada cabe legalmente ao senhor Manoel de Orleans. Deste modo, o pedido está indeferido.


			— O senhor não pode fazer isso! – disse Manoel com uma fúria contida.


			— Posso e vou. Sr. Advogado, controle seu cliente ou mandarei prendê-lo por desacato.


			Manoel sentou novamente, tão corado que Débora imaginou sua cabeça explodindo no meio da sala. O juiz prosseguiu olhando para Débora.


			— Senhorita Débora, lamento muito que tudo isso tenha acontecido, ainda mais com tantas perdas seguidas na família. Mas vamos resolver tudo agora mesmo, para que a senhorita possa dar continuidade à sua vida da melhor maneira possível.


			— Ela não vai conseguir. É uma mulherzinha idiota e incompetente, que sempre teve de tudo graças a mim. – gritou Manoel, levantando-se novamente.


			— Senhor advogado, por gentileza, esse é meu último aviso. Mais uma interrupção abusiva dessas e chamarei a segurança. Aliás, meirinho, por favor, chame dois guardas e peça que aguardem aqui dentro da sala, sim?


			— Imediatamente meritíssimo.


			O meirinho saiu e segundos depois estava de volta com dois guardas de segurança que se postaram ao lado da porta, dentro da sala.


			— Muito bem. Então senhorita Débora, sua herança passa diretamente às suas mãos a partir deste momento. A descrição de todos os bens e do montante da fortuna de sua família serão descritos em detalhes por seu advogado mais tarde. A senhorita poderá dispor de seus bens como lhe aprouver. Desta feita, estamos resolvidos e caso encerrado quanto à herança. 


			Dito isso, o juiz se levantou, seguido por todos os presentes e se retirou. Débora abraçou o Dr. Hamilton, com lágrimas a verterem fartamente e um sorriso que não queria mais conter. Sentiu um grande alívio com o resultado obtido e uma excitação diante da independência que acabara de ganhar Tinha vontade de correr, chorar, abraçar o mundo todo de tanta felicidade.


			Manoel a olhava com visível desagrado e uma fúria contida, porém nada mais disse. Saíram do tribunal e o advogado, tão emocionado quanto Débora, levou-a para casa. Chegando lá, encontraram a empregada com um farto almoço pronto, digno de um rei, ou melhor, rainha, pois era o que ela havia se tornado. A rainha de sua própria vida. 


			Dr. Hamilton ficou para almoçar e Débora fez com que Anni e Pedro se juntassem a eles à mesa. Todos comeram, riram e se divertiram como há muito tempo nenhum deles fazia. Bem mais tarde, o advogado pediu licença devido ao horário e foi embora, combinando para a nova audiência criminal que seria realizada em dois dias. Pedro também se desculpou e foi para casa. Então Débora e Anni, juntas, lavaram e secaram a louça conversando sobre tudo e sobre nada, apenas pelo prazer de estarem livres do tio Manoel nesse caso. Já bastante tarde, ambas foram dormir. Um sono bom, profundo, sem sonhos ou pesadelos, revigorante em todos os sentidos.


			Passados os dois dias de espera, o Dr. Hamilton veio buscar Débora novamente para a ação criminal pela agressão que ela sofrera pelo tio. Chegando ao tribunal, o mesmo ritual se repetiu, porém desta vez, o tio parecia sob um gélido e contido controle das emoções. Fuzilava Débora com o olhar deixando-a desconfortável. O juiz entrou na sala de audiências e todos se levantaram, para sentar-se após ele. A sessão teve início.


			— Iniciamos esta sessão com um processo contra o senhor Manoel de Orleans, por violência física e moral contra a senhorita Débora e seu jardineiro, Pedro da Silva. Processo este, que o senhor Manoel de Orleans também contesta, alegando ter agido em legítima defesa.


			— Como? – disse Débora chocada – Legítima defesa? Contra mim? Como eu poderia sequer causar qualquer ferimento num homem de seu porte? E o jardineiro só me socorreu por medo de que meu tio me matasse.


			— Senhorita, por favor! Dr. Hamilton instrua sua cliente a não falar fora de hora.


			— Débora, espere o juiz terminar. Vai haver um momento certo para que você possa se pronunciar. Agora espere e tenha paciência.


			Manoel deu um sorriso enviesado, apreciando a descompostura de sua sobrinha diante do juiz, porém esse ato não passou despercebido por ninguém. O juiz pigarreou e prosseguiu com os fatos descritos por ambas as partes. Quando terminou, abriu espaço para que as partes se manifestassem e cada um argumentou o que lhe cabia. Seus advogados fizeram as devidas defesas, argumentações e encerraram. Então o juiz solicitou um recesso para o almoço, pois estavam ali há duas horas e meia e marcou o retorno para as catorze horas.


			Débora e Dr. Hamilton saíram juntos para almoçar e preferiram comer num pequeno restaurante na quadra seguinte ao tribunal. Ela solicitou um telefone para avisar Anni que não almoçaria em casa e sentaram-se numa mesa próxima à janela aberta, onde soprava uma brisa suave e reconfortante, pois a reunião inicial havia sido sufocante. Almoçaram bem e tranquilamente, conversando sobre o caso e como o tio havia se colocado de vítima da situação. Então, Dr. Hamilton lhe contou que solicitou ao médico que a atendeu, para ir ao tribunal no período da tarde e prestar depoimento sobre o estado dos três. Dela, seu tio e do jardineiro. Era imperativo que essas provas fossem apresentadas para desestabilizar a argumentação do tio e o advogado que o representava.


			— Mas Dr. Hamilton, será que vai fazer alguma diferença? Quero dizer, meu tio é rico e sempre pode comprar pessoas para testemunharem para ele. Não o Pedro, isso eu sei, pois ele ficou com muita raiva.


			— Não se preocupe Débora. O médico disse que viria de bom grado, pois o que seu tio fez com vocês, o deixou muito chocado. Ainda mais tendo sido tão violento com uma pessoa que ele deveria proteger. Descanse menina. Está tudo sob controle.


			— Se o senhor diz, vou confiar em sua palavra, mas não vou conseguir relaxar até que isso acabe.


			Findo o almoço, eles se dirigiram ao tribunal novamente. Uma vez acomodados, o juiz reiniciou a sessão.


			— Durante nosso recesso, verifiquei no final do processo da senhorita Débora Menezes de Orleans, que seu advogado solicitou uma testemunha especializada para os atos de violência aqui constantes. Portanto, meirinho, tenha a gentileza de chamar para depor o Dr. Christopher McKenny.


			O meirinho saiu da sala e voltou segundos depois acompanhado do médico que cuidou de Débora, segundo Anni, com muito interesse e devoção.


			— Sente-se à cabeceira da mesa, por favor, Dr. Christopher. O senhor sabe que está aqui para depor sobre o estado de saúde da senhorita Débora Menezes de Orleans, do senhor Pedro da Silva e do senhor Manoel de Orleans, correto?


			— Correto meritíssimo.


			— Sabe também que mentir ou omitir fatos relevantes, são considerados crimes contra a justiça, correto?


			— Correto meritíssimo.


			— Então faça a gentileza de nos expor aqui suas impressões como médico de emergência, sobre o estado físico e emocional de cada um dos três citados.


			— Pois não meritíssimo. A primeira a chegar foi a senhorita Débora. Ela apresentava o rosto coberto por hematomas, diversas lacerações superficiais e uma fratura na face direita. Seus olhos estavam edemaciados, isto é, inchados ao ponto de não conseguir abri-los, o que dificultou muito meu exame ocular que poderia diagnosticar uma lesão nos olhos e/ou uma possível hemorragia cerebral. Ela ficou internada durante 10 dias e somente foi liberada após conseguir abrir os olhos e comer. Seu estado emocional demonstrava um grande choque e dificuldade de assimilar o ocorrido. Também teve uma crise nervosa durante a noite, após um pesadelo. Tratamos de tudo com muito cuidado, evitando consequências indesejáveis. Houve preocupação de nossa parte com sequelas intracranianas, mas graças a Deus nada disso ocorreu. Ela teve muita sorte devido à natureza das lesões.


			— Então ela poderia ter sofrido algum trauma irreversível?


			— Sim meritíssimo. Talvez mais um golpe a teria colocado em coma por hemorragia cerebral, mas felizmente isso não ocorreu.


			Manoel se remexeu inquieto na cadeira e seu advogado o olhou de soslaio, visivelmente contrariado.


			— Muito bem Dr. Christopher. E quanto ao estado do senhor Pedro da Silva?


			— O senhor Pedro estava com um hematoma grande no olho esquerdo e duas costelas fraturadas no lado direito do tórax. Felizmente não precisou de internação. Apenas atendimento ambulatorial, medicamentos para dor e repouso absoluto para curar as costelas. Quanto a seu estado emocional, estava visivelmente transtornado com o comportamento do senhor Manoel. Ele passou um bom tempo relatando repetidamente que não se conformava com a situação de um tio espancar a sobrinha dessa maneira. Administramos um calmante nesse momento e receitamos mais para os próximos três dias, até que a tensão aliviasse.


			— Certo. E o senhor poderia me dizer se as costelas poderiam ter se quebrado com facilidade? Digamos, com o soco de uma mulher?


			— Somente se a mulher for uma fisiculturista, que desenvolveu os músculos para obter tal força. Do contrário, seria impossível.


			— Muito bem Dr. E quanto ao senhor Manoel de Orleans?


			— Bem, o senhor Manoel chegou por último, escoltado pela polícia e devidamente algemado. Apresentava um hematoma na face direita e uma laceração leve nos joelhos. Imagino que ele deva ter caído no chão e ralado os joelhos no tecido da calça. Seu estado emocional era de um leve desvario. Alegava que a sobrinha não herdaria nada e que tudo seria dele, que merecia muito mais do que uma mulher jovem e incompetente. Ele parecia um pouco fora do juízo, por isso chamei um colega psiquiatra, que o diagnosticou como maníaco homicida. Recomendamos tratamento psiquiátrico.


			— Somente isso? Nada mais grave fisicamente?


			— Não senhor. Ah! Perdão. Sim, ele apresentava graves lacerações nas mãos, mais especificamente nos nódulos das falanges.


			— E como ele poderia ter sofrido essas lacerações? O senhor Pedro ou a senhorita Débora poderiam ter feito isso?


			— Absolutamente não. São ferimentos típicos de quem bate, não de quem apanha.


			— Muito bem Dr. Christopher. O senhor foi muito claro e conciso. Agradecemos a sua colaboração.


			— Estou sempre às ordens, meritíssimo.


			Em seguida o médico levantou-se e se retirou da sala. O juiz passou a mão pelos cabelos, se recostou em sua cadeira enorme, deu um profundo suspiro e encarou ambas as partes.


			— Senhor Manoel. Está muito claro para todos nós, que o agressor foi o senhor, portanto, estou negando sua alegação de legítima defesa. Também vou manter a ordem de restrição contra o senhor. Não poderá chegar mais perto do que trezentos metros da senhorita Débora, sua casa e funcionários. Cito aqui o jardineiro, senhor Pedro da Silva e a empregada Anni de Paula. Quanto à agressão, o senhor Manoel de Orleans, além da medida restritiva, deverá pagar uma multa indenizatória à senhorita Débora de cinquenta mil reais e ao senhor Pedro da Silva, de trinta mil reais.


			— O senhor enlouqueceu? Não tenho tanto dinheiro. E como vou viver?


			— Guardas, levem o senhor Manoel de Orleans em custódia por desacato à autoridade.


			— Não! Vocês estão loucos! Diga senhor juiz, quanto ela está lhe pagando por esse veredito? Hein? Hahaha... Sei que estão de conluio, mas vou recorrer e todos vocês irão para a cadeia, inclusive você seu juizeco vendido. – aos berros, Manoel foi algemado e carregado para fora da sala, ainda repetindo que fora injustiçado e que todos pagariam por tal dano.


			— Então, senhor advogado, como não conseguiu acalmar seu cliente, aqui está o veredito final, que espero, o senhor consiga colocar em prática. Além das indenizações e medidas restritivas, ele ainda terá mais uma multa por desacato no valor de um salário mínimo. Quanto às indenizações que ele alega não ter dinheiro, se não pagá-las até quinze dias úteis do mês de novembro, irá pagar com uma pena de cinco anos de reclusão em uma instituição psiquiátrica. Caso ele pague todas as multas, ainda assim, deverá ter um acompanhamento psiquiátrico, pelo período que o especialista achar necessário. Caso encerrado!


			O jardineiro também estava lá, pois era de seu interesse pessoal esse resultado e comemorou abertamente com uma gargalhada e uma dancinha da vitória que não conseguiu conter e fez todos rirem com ele.
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			Uma semana já havia passado desde o dia no tribunal. As coisas andavam calmas. Dr. Hamilton havia ido visitar Débora para a assinatura dos respectivos documentos relativos à herança, liberando-a para dispor de tudo a que tinha direito. Pela primeira vez na vida, ela se sentia dona de si mesma. No controle de sua própria vida. Decorridos os primeiros momentos de euforia, Débora estava preocupada com o que poderia ou deveria fazer dali para frente. Seu advogado também a alertou sobre o tio, que se recusava a pagar todos os encargos que o juiz determinara, alegando não possuir o montante destinado. Também se recusava a ficar numa instituição psiquiátrica, o que gerou muitos problemas. Mas nada ligado diretamente a ela. O que era um grande alívio.


			Numa bela tarde de sexta-feira, Débora estava passeando com seus cães pela propriedade, quando ouviu o som de um automóvel entrando na estradinha principal da casa. Seu coração gelou e ela estacou onde estava sem conseguir se mover. Alguns minutos depois, Anni veio ao seu encontro para avisar que o Dr. Christopher a aguardava no terraço. Expirando uma grande quantidade de ar e sentindo seu corpo relaxar, conseguiu fazer seus pés se moverem em direção da casa.


			Encontrou o médico em pé no terraço, admirando as colinas verdejantes e coloridas de flores silvestres. Estava muito bem vestido e parecia descontraído. Ao chegar pelo caminho que ladeava a casa, os cães deram o alarme de que havia alguém estranho ali e o médico se virou para olhar. No mesmo instante, seu corpo se retesou e ele ficou visivelmente nervoso e meio sem graça. Seus olhos de um azul profundo brilharam de forma estranha e intensa ao se encontrarem com os de Débora.


			— Boa tarde doutor! A que devo essa visita inesperada?


			— Boa tarde senhorita! Bem... É que eu estava esperando seu retorno para avaliação de suas lesões internas, mas a senhorita nunca veio. Então fiquei preocupado que algo pudesse ter acontecido e vim pessoalmente verificar. Espero não estar sendo inoportuno.


			— Éééé... Pois é doutor. – disse Debora, claramente desconfortável pelo esquecimento e com o coração aquecido pela preocupação do médico. – Na verdade, estou bem. Tão bem, que esqueci completamente do retorno. Me perdoe! Não há nada errado comigo, por isso acabei não lembrando nada em relação ao hospital.


			— Fico muito satisfeito em saber que está bem, mas o retorno é muito importante. E já que estou aqui, será que poderíamos fazer um exame rápido, apenas para que eu me certifique que está tudo bem mesmo?


			— Certamente. Por favor, me acompanhe até a biblioteca. Anni, prepare um lanchinho para nós. Estou faminta depois dessa caminhada.


			— Sim senhorita. Agora mesmo. – E Anni saiu em direção à cozinha para preparar uma bandeja com algumas guloseimas e café fresquinho, que ela acabara de passar. Já era praxe elas fazerem um lanche neste horário.


			O médico a seguiu até a biblioteca e pediu que ela se sentasse numa poltrona para fazer alguns exames. Abriu sua maleta, retirou um estetoscópio, uma lanterninha diminuta para exame ocular e uma espátula de madeira para examinar a garganta.


			— Se me permite... – disse ele e encostou o estetoscópio em seu peito e depois nas costas. Pegou a espátula, examinou a garganta iluminando com a lanterninha e depois pediu que ela olhasse diretamente em seus olhos para o exame ocular. Todo esse procedimento foi feito com muito profissionalismo e seriedade, mas quando seus olhos se encontraram, uma faísca percorreu seus corpos, dificultando sua respiração e a concentração do médico.


			Então ele se aprumou, pigarreou parecendo um tanto desconcertado e falou simplesmente:


			— Está tudo em ordem mesmo. Aparentemente não ficaram sequelas. E quanto à mastigação? Ainda sente alguma dificuldade? Dor?


			— Sim. Estou me acostumando. É verdade que já diminuiu muito, mas dependendo de como mastigo, a dor pode ser maior ou menor. Também depende do que estou comendo. Tenho evitado alimentos muito duros ou secos. Esses me fazem sentir mais dor.


			— Muito sábio de sua parte. Mantenha alimentos macios em sua dieta por mais um mês, no mínimo, para termos certeza de que a fratura se solidifique de forma correta.


			— Farei isso. Mesmo porque, Anni não prepara nada que me prejudique. Ela é extremamente zelosa comigo, quase como uma “mãefermeira”.


			— Como o quê?


			— “Mãefermeira”. Uma mistura de mãe com enfermeira. Ela cuida de mim, às vezes, com zelo até demais. – Então Débora deu um sorriso tímido, que deixou o médico levemente rosado nas bochechas.


			— Gostei da definição. E de como ela está cumprindo sua tarefa. Fiquei seriamente preocupado que você estivesse desamparada e não recebesse os devidos cuidados, podendo gerar sequelas desagradáveis.


			— Pode ficar tranquilo em relação a isso. Estou sendo muito mimada por todos aqui. Mas sente-se, por favor.


			Nesse momento a porta se abriu e Anni entrou com a bandeja cheia de quitutes, colocando-a sobre a mesinha de centro e servindo café para ambos.


			— Obrigada Anni. Você já lanchou?


			— Estou indo agora senhorita. Não se preocupe comigo. – disse e saiu da biblioteca.


			— Parece que os cuidados são recíprocos. – notou o médico.


			— Ah! Sim. Acabamos nos tornando mais do que patroa e empregada. Somos amigas e sempre fazemos nossas refeições juntas. Afinal, somos só nós duas nessa casa gigante. E não gosto de muitas frescuras como meus avós insistiam em fazer. Refeições na sala de jantar, com louça fina, guardanapos bordados, mesa posta para um exército, mas sendo usufruída apenas por mim. Não mesmo. É demais. Fico muito feliz com a companhia agradável dela na cozinha.


			— É uma atitude admirável, se me permite dizer. Nem todo mundo pensaria ou agiria dessa forma. Existem muitas pessoas ricas que tratam seus empregados como inferiores. E eu também compartilho de sua opinião. Somos todos iguais perante Deus, então, nada justifica essa segregação.


			— Muito bem dito doutor.


			— Christopher, por favor. Ou somente Chris, se preferir. Meus amigos preferem a forma mais curta. – disse isso com tamanho interesse na reação de Débora, que ela corou.


			— Claro. Chris. É um lindo nome. E fico feliz por me considerar digna de chamá-lo pelo apelido como uma amiga.


			— Gostaria de pensar que você é minha amiga.


			Mas o que estava acontecendo? Débora não entendeu onde o médico queria chegar com tamanha intimidade e não tinha certeza se gostava disso. Nunca haviam conversado antes, nem mesmo no hospital. Pelo menos nada que não estivesse relacionado com a agressão do tio. Essa atitude do médico a deixou desconfiada e passou a observar melhor o comportamento dele, tentando avaliar o que se passava em seu interior. Se era interesse genuíno por sua pessoa ou apenas por sua herança. Por pior que seu tio tenha sido, ele havia feito um comentário, certa vez, sobre aparecerem pretendentes caça-dotes. Um alarme interno soou e deve ter havido uma mudança de comportamento nela, pois o médico se aprumou no sofá, parecendo incomodado.


			— Não, senhorita Débora. Não estou com más intenções. – disse ele prontamente – Fiquei verdadeiramente preocupado com você, pois nunca vi um parente próximo espancar uma moça com tamanha violência. Preocupa-me o fato de haverem sequelas psicológicas como pesadelos, ataques de pânico, desconfiança e coisas do tipo. Parece que a desconfiança existe, porém de forma saudável, já que sua expressão me diz que está com um pé atrás com meu interesse em seu bem-estar.


			— Não vou mentir. Seus atos não são nada convencionais. E sim, você me assusta um pouco. Não nos conhecemos tão bem assim para nos tratarmos como amigos. Ao mesmo tempo, me sinto lisonjeada com sua atenção ao meu estado de saúde.


			— Perdão. Não quis assustá-la. Prometo manter distância até que você consiga confiar em mim.


			— Você percebeu o quanto isso é controverso, não? Quer dizer, como posso adquirir confiança em você se está distante? – Débora sorriu de leve.


			— É... Bem... Não havia pensado nisso, mas você tem razão. Então como faremos?


			— Que tal bebermos esse café antes que fique gelado e comermos esses bolos que a Anni faz com tanto carinho?


			— É um bom começo. – disse e sorriu largamente, mostrando dentes perfeitos e um brilho intenso no olhar.


			A partir daí, comeram, beberam e conversaram sobre amenidades. Descobriram amigos em comum na comunidade. Falaram sobre viagens, sobre como é a vida de um médico de emergência e sobre sonhos. Tudo foi tranquilo e o tempo voou. Quando se deram conta, já anoitecia. Nesse momento Anni entrou para anunciar o jantar. Christopher levantou-se de um salto, olhando no grande relógio de parede da biblioteca.


			— Deus do céu! Não vi a hora passar. Devo ir agora mesmo. Não vou mais incomodá-la. Perdoe-me por esse lapso. É que a conversa fluiu tão agradavelmente, que perdi toda noção do tempo.


			— Bem, você não está incomodando. E sou forçada a concordar que a conversa foi, de fato, muito agradável. Não fique constrangido. Já que está aqui e, se não tiver nenhum compromisso, jante conosco. Mas será na cozinha. – atalhou depressa.


			— Desculpe senhorita. Já arrumei tudo na sala de jantar. Imaginei que o doutor ficaria, então fiz como sua avó me ensinou. – disse Anni esfregando as mãos, nervosa de ter feito algo errado.


			— Tudo bem Anni, desde que haja um lugar para você também. Você se importa Chris?


			— De modo algum. Será um prazer.


			— Combinado, então. Anni, arrume tudo para você também e nos chame, ok?


			— Sim senhorita. – Anni concordou prontamente, pois sabia que não adiantava argumentar nesse ponto. A patroa era irredutível nesse assunto.


			Anni saiu e minutos depois voltou chamando todos para jantar. Sentaram-se à mesa e começaram a se servir e conversar. Christopher ficou surpreso com a inteligência da empregada e o modo como ela conseguia se expressar. Também ficou admirando a maneira como as duas se tratavam. Pareciam amigas. Não. Mais do que isso. Pareciam irmãs, pelo modo como conversavam, compartilhando uma intimidade que patrão e empregado dificilmente dividiam. Após o jantar, Anni buscou um cafezinho com bolinhos de frutas para a sobremesa.


			Foi uma tarde e uma noite memoráveis. Riram, conversaram, trocaram histórias de infância – apenas as boas e engraçadas – e o tempo voou mais uma vez. O médico olhou de relance no relógio de pulso e novamente se sobressaltou com a hora. Já passava das vinte e três horas. Desta vez ele se levantou, desculpou-se pelo horário e se despediu, indo embora. Débora se sentia leve e feliz. Passara uma tarde e uma noite maravilhosa. Anni fez alguns comentários sobre as atenções do médico, o que fez Débora corar. Elas foram para a cozinha lavar e secar a louça juntas, falando sobre tudo o que havia se passado naquele dia. Depois se despediram desejando boa noite e foram dormir.
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			O final de semana foi tranquilo. Débora recebeu alguns vizinhos antigos para o café da tarde no domingo. Conversaram sobre os velhos tempos em que os avós de Débora eram vivos e questionaram-na sobre o futuro. Como ela ainda não havia planejado nada em especial, não teve muito que contar.


			Na segunda-feira, recebeu uma ligação do hospital. Era a secretária do Dr. Christopher sugerindo agendar um exame para aquela semana. O doutor queria se certificar da correta solidificação dos ossos da face da paciente. Marcaram para sexta-feira pela manhã.


			Chegando o dia, Débora disse a Anni que iria almoçar na cidade, pois precisava fazer algumas compras. Chamou um táxi e se dirigiu ao hospital para o exame. Christopher já a aguardava no consultório e parecia um pouco impaciente. Porém ao vê-la, abriu um sorriso magnífico e a recepcionou para que se sentasse na poltrona do consultório.


			— Então como está minha paciente favorita?


			— Aposto que você diz isso a todas as suas pacientes, não?


			— Não necessariamente. – disse corando levemente – Mas me diga. Como está a dor durante a mastigação?


			— Diminuindo aos poucos. Imagino que não desapareça com tanta facilidade, certo? Afinal, é uma fratura.


			— Tem razão. E foi por isso que a chamei aqui. Quero ver o andamento dessa recuperação óssea. Acompanhe-me, por favor.


			Ambos levantaram e seguiram por um corredor até uma sala com aparelho de raios-X. A lembrança dos cheiros, das cores e de alguns rostos, pelos quais passaram, gerou um calafrio na coluna de Débora, que ela classificou como nada agradável. Abraçou o corpo como se estivesse tentando se proteger de algo e seu ânimo diminuiu. Voltaram à sua mente imagens do dia do espancamento, da dor excruciante na cabeça, da impossibilidade de abrir os olhos e do medo que a acometeu até os ossos.


			Chris posicionou-a na máquina e a chapa foi tirada. Voltaram ao consultório para aguardar o resultado, mas as sensações ruins não diminuíram. Chris pareceu perceber e recomeçou a conversar sobre amenidades. Uma conversa leve, com o intuito de dissipar um pouco a agonia que transparecia no rosto de Débora.


			— Então. Como foi sua semana? Muito trabalho?


			— Na verdade, não. A mesma rotina de sempre. Não é pesada nem nada, mas estou pensando em fazer algo diferente. Só não sei ainda o que é. Tenho pensado muito a respeito. Acho que eu gostaria de viajar um pouco, porém não faço ideia de onde ou como ir. A Anni sugeriu que eu fosse numa dessas excursões de agências de turismo, mas viajar com uma porção de gente estranha, me assusta muito. Viajar sozinha seria pior, pois não faço ideia de como fazer isso dar certo. Era sempre meu avô quem providenciava os detalhes das viagens e eu só acompanhava. Não sei muito bem o que fazer.


			— Entendo. – Chris pensou um pouco depois falou num tom muito sério – Posso dar uma sugestão?


			— Por favor. Realmente preciso de algumas dicas.


			— Não sei se já comentei com você, mas não sou brasileiro. Sou escocês.


			— Verdade? Mas você não tem nenhum sotaque.


			— Sim. Isso é porque estou vivendo no Brasil há dez anos. Vim para cá estudar e acabei ficando.


			— Estudar? Mas lá não existem faculdades melhores?


			— Talvez. Comecei medicina em Oxford. Era muito bom lá, só que eu não estava satisfeito nem feliz. Eu queria mais, então o Brasil surgiu como uma opção promissora. E aqui estou.


			— Isso é impressionante. É a primeira vez que vejo um estudante largar Oxford para estudar no Brasil. – disse Débora estupefata. E prosseguiu – Me desculpe, mas ainda não entendi o que isso tem a ver com minha viagem.


			— Bem, é que no final do ano, pretendo passar as festas com meus pais. Pensei que você gostaria de conhecer a Escócia. É um país muito bonito, apesar da umidade e do frio. E no final do ano, vai ter bastante neve. As paisagens ficam surreais. Eu gostaria de mostrar a você. Mas claro, se você aceitar. Tenho certeza de que meus pais vão gostar de você e não se importarão em hospedá-la conosco.


			— Uau! É uma proposta e tanto. Vou ter que pensar muito a respeito. Nunca estive na Escócia e não sei nada sobre seu país. Já ouvi falar muito bem de lá.


			— É um país lindo. Com muitas pedras, casas típicas, paisagens de tirar o fôlego e lendas incríveis. Mas não posso fazer muita propaganda, pois sou apaixonado pela minha terra.


			Nesse momento entra uma enfermeira com as chapas de raios-X nas mãos e as entrega ao médico. Ele se levanta, agradece e vai posicioná-las sobre o negatoscópio. Examina-as com muito cuidado e chama Débora para observar com ele.


			— Está vendo esse risco torto aqui? É o local da sua fratura. Está bem fechado e cicatrizando perfeitamente. É só manter os mesmos cuidados por mais um mês e estará novinha em folha. Estou muito satisfeito com sua evolução.


			— Isso é bom, certo? Não vou ficar com nenhuma deformidade?


			— Absolutamente! Vai ficar perfeita como se nada tivesse acontecido.


			— Isso é um grande alívio. Então, muito obrigada. Devo fazer outro retorno?


			— Vamos combinar assim. Vou deixar marcado com minha secretária para telefonar e marcar a data exata, quando for o tempo certo para novo exame, ok? Assim evitamos que você esqueça novamente. – sorriu para ela de uma maneira marota.


			— Está perfeito para mim. – disse corando – Então agradeço novamente e vou indo. Até mais.


			— Espere. Posso convidá-la para almoçar? Meu expediente já acabou e só preciso voltar ao hospital na segunda. O que acha? Conheço um bom restaurante no centro, que serve uma comida deliciosa.


			— Bem, eu já iria almoçar na cidade mesmo, pois tenho algumas compras a fazer. Será muito bom almoçar com alguém. Sozinha não tem graça.


			— Maravilha! – disse o médico com um sorriso de quase rasgar o rosto e muito entusiasmo. – Podemos ir agora. Não tenho nenhuma pendência.


			— Você parece ser muito eficiente. Eu teria me atrapalhado para deixar tudo em ordem antes de sair.


			— Na verdade, seu exame era meu último compromisso do dia, então adiantei as coisas antes de você chegar.


			— Espere um pouco. – disse ela com um olhar astuto – Você já tinha intenção de me convidar?


			— É... Bem... Sim, eu tinha. – ele corou e ficou olhando o chão, como se algo fosse brotar ali. – Nossa conversa da semana passada foi tão boa, que pensei em repetir a dose. Espero não estar invadindo sua privacidade nem sendo muito ousado.


			— Fique tranquilo. – disse com um sorriso – Eu mesma não estava muito animada para comer sozinha e tinha pensado em nem almoçar hoje.


			— Isso não. Paciente minha precisa de alimentos saudáveis para se curar depressa. Podemos ir?


			— Sem dúvida. Estou faminta.


			Chris tirou o jaleco e o pendurou num cabide próprio no canto da sala, atrás de sua mesa, pegou alguns pertences em uma gaveta que colocou no bolso e ambos saíram do hospital. Foram ao estacionamento buscar o carro dele. Gentilmente ele abriu a porta para Débora, depois sentou no assento do motorista, ligou o carro e se dirigiram ao restaurante.


			Era um local simples, mas aconchegante. Apesar de ter vivido praticamente toda a vida ali, seus avós nunca a haviam levado naquele lugar. Eles só frequentavam restaurantes chiques, da moda ou excessivamente caros, de acordo com sua dita “posição social”. Esse restaurante não era grande, era bem decorado, sem exageros, com uma atmosfera familiar. Os garçons vestiam um uniforme simples, com camisa branca, calça preta e um aventalzinho verde, com a logomarca do restaurante bordada nele.


			Escolheram uma mesa num terraço que dava para um pequeno jardim florido, com um chafariz pequeno no centro. Pendurados nos caibros do terraço havia enfeites em pedras de quartzo coloridas que, quando a brisa soprava, fazia com que produzissem um som delicado.


			Um garçom se aproximou e eles pediram um aperitivo antes de escolher o prato principal. Pegaram os cardápios e Débora não sabia o que escolher. Havia muitas opções deliciosas e outras que ela desconhecia. Chris, observando sua confusão e dúvida, se ofereceu para pedir por ambos, o que a deixou muito grata. Ela sabia que ele escolheria algo que não a fizesse sentir dor ao mastigar, então relaxou e se deixou levar pelos sons do lugar. As pedras tilintando ao vento e a água correndo no chafariz. Fechou os olhos para desfrutar melhor o momento.


			Quando os abriu, deu de cara com Chris observando-a atentamente e com muita intensidade. Ela corou, ajeitando-se na cadeira. O garçom voltou neste momento com os aperitivos e Chris fez o pedido. Bebericaram o aperitivo, que consistia em licor de coco, com fatias de pão macio e manteiga. A conversa estava leve. Chris falou mais sobre a Escócia, aguçando a curiosidade de Débora. Ela fez muitas perguntas sobre o país e sobre a viagem em si. Precisava aprender a fazer essas coisas sozinha para adquirir prática e perder o medo.


			O almoço chegou e eles devoraram tudo com apetite. O vinho era maravilhoso. De ótima safra e não muito seco. O sabor da uva ainda estava preservado, o que a agradou muito. 


			— Meu Deus! Estou me sentindo imensa agora. Acho que comi demais. – disse rindo.


			— Podemos caminhar um pouco para ajudar na digestão. Você falou que queria fazer compras. Posso acompanhá-la. Não tenho nenhum compromisso. Se não for atrapalhar, lógico.


			— A ideia me agrada muito. Se eu passar mal, terei atendimento médico imediato. – riu feliz.


			Chris abriu um largo sorriso, concordando. Chamou o garçom, pagou a conta e ambos saíram para a rua. Pegaram o carro e foram para o centro comercial. Uma vez ali, andaram devagar, olhando vitrines, entrando em lojas e comprando algumas coisas. Quando Débora terminou de comprar o que precisava, olhou no relógio e viu que estava na hora do café. Sabia que Anni a estava esperando.


			— Caramba! Está tarde. Anni está me esperando para o café. Preciso ir. Você me acompanha até o ponto de táxi?


			— De jeito nenhum! Faço questão de levá-la em casa.


			— Mas é fora de seu caminho. Não quero incomodar.


			— Não é incômodo algum. Vamos.


			— Muito bem, mas só aceito se você ficar para o café.


			Chris enfiou as duas mãos nos bolsos das calças olhando para o chão, meio envergonhado.


			— Éééé... Posso ser bem sincero com você?


			— Por favor.


			— Eu esperava que você me convidasse para o café. Amei as delícias que a Anni prepara. E confesso que sua companhia me agrada demais. Você é uma pessoa fácil de conversar, é inteligente, não se importa se sou médico ou operário. Acho que é a primeira mulher que não me olha como se eu fosse de outro mundo.


			— Sério?


			— Sim. Só espero não estar sendo inconveniente.


			— Bom, acho que já passamos dessa fase, certo?


			— Fase?


			— Sim. De constrangimento. Vamos. Você é muito bem vindo para o café e a Anni vai ficar imensamente feliz em saber que você gosta dos quitutes dela.


			Chris olhou para Débora com uma ternura tão grande que a desconcertou. Ela não entendeu o significado daquele olhar. Seguiram para o carro e foram para a casa dela. Anni já estava com o café pronto e a mesa posta na cozinha, como de costume. Levou um grande susto ao ver o médico com a patroa e quis correr para arrumar a mesa da sala, mas Débora a chamou e disse para deixar tudo como estava. Apenas acrescentar mais um prato à mesa.


			Os três se dirigiram à cozinha e tomaram o delicioso café de Anni.


			— Ainda bem que a Anni não trabalha para mim. – disse Chris.


			— Por quê? – perguntaram em uníssono.


			— Porque eu já teria engordado ao ponto de não conseguir mais andar. Sua comida é simplesmente maravilhosa Anni. E irresistível. O rapaz que casar com você, será totalmente afortunado.


			— Obrigada. – disse Anni com o rosto queimando pelo elogio recebido.


			— E como você não engorda com tanta fartura e guloseimas calóricas, Débora?


			— Não sei. Acho que minha genética colabora. Mas também sou controlada. Se eu comer tudo o que a Anni coloca na mesa... Não sei não. – disse rindo com vontade.


			Conversaram durante muitas horas. Anni expulsou-os da cozinha para que pudesse preparar o jantar. Eles se dirigiram ao terraço e sentaram ali, contemplando a paisagem. Depois de algum tempo, Chris quebrou o silêncio.
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